
ANÁLISE DA DINÂMICA DAS ORGANIZAÇÕES 

 

Ementa:  

As organizações como estruturas sociais, agentes econômicos de ação coletiva 

organizada, e objetos de estudo. Níveis de análise. Conhecimento prescritivo e 

conhecimento analítico nos estudos organizacionais. Razão e racionalidade. 

Voluntarismo e determinismo. Modelos de análise em organizações. Contextos 

e ambientes organizacionais. Análise institucional. Autoridade, poder e controle. 

Objetivos e desempenho. Questões e temas contemporâneos em estudos 

organizacionais. 
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